
Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/3949

Fernando Pessoa

MORAL DA FORÇA [b]

MORAL DA FORÇA

O altruísmo, em seu excesso é contra a moral, porque a moral não sendo
mais do que uma expansão da personalidade (individualista de todo), tudo
quanto rebaixa a personalidade é imoral.

O altruísmo é, como tudo em que o subjectivo não antepara o objectivo, um
sintoma de desequilíbrio; neste seu exagero é exactamente idêntico em natureza
à avareza, [. . .]

O único fim do altruísmo é completar por uma expansão, a personalidade;
desde que o meio de expansão se torne um fim , dá-se uma coisa de degeneres-
cência, como tudo quanto envolve uma confusão de meios com fins, isto é, uma
confusão de funções, basilarmente.
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